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PREVISÃO DO TEMPO
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A previsão de tempo para os 
próximos dias no Distrito Federal, 
segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), é de chuvas 
isoladas até sábado, especialmente 
nos períodos da tarde e da noite. A 
partir de domingo, a previsão é de 
tempo mais firme, com predomínio 
de sol e redução de precipitações.

Apesar da previsão de chuva, os 
acumulados não devem ser eleva-

Chuvas isoladas continuam
dos. A expectativa é de volumes 
inferiores a 50 milímetros por dia, 
sem indicativo de eventos extre-
mos neste momento. 

As temperaturas seguem está-
veis. Nesta quinta-feira, a mínima 
será de 18°C no DF, chegando a 19°C 
no Plano Piloto, enquanto a máxima 
deve variar entre 28°C e 29°C. É 
esperado a mesma variação para 
os próximos dias. A umidade rela-
tiva do ar também se mantém em 
níveis elevados pela manhã, com 
pico de até 95%, e queda ao longo 

do dia, atingindo cerca de 60% no  
período da tarde.

O Inmet alerta, no entanto, que  
as pancadas típicas da tarde po- 
dem vir acompanhadas de rajadas 
de vento e descargas elétricas. Por 
isso, a orientação é evitar abrigo 
sob árvores ou estruturas metá-
licas durante as chuvas, além de 
manter atenção a objetos que pos-
sam ser arremessados pelo vento. 
A população também deve acom-
panhar eventuais avisos emitidos 
pela Defesa Civil.
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Programa da Ceasa 
destina 96,2 mil kg 
de mantimentos a 
entidades do DF  
em três meses

Nos três primeiros meses 
deste ano, o programa 
Desperdício Zero, das 

Centrais de Abastecimento do 
Distrito Federal (Ceasa-DF), des-
tinou 96.248 kg de alimentos a 57 
entidades por meio do banco de 
alimentos. Em 2025, a iniciativa 
havia arrecadado 480.347,35 kg 

com atendimento a 187 institui-
ções. Somente no ano passado, o 
programa beneficiou aproxima-
damente 60 mil pessoas.

O Desperdício Zero é um dos 
três eixos do Programa de Coleta 
e Doação de Alimentos da Ceasa-
-DF. Os produtos recebidos são 
alimentos fora do padrão de venda, 
geralmente por estarem muito 
maduros ou com pequenas avarias, 
mas ainda próprios para consumo 
humano. Depois da coleta, o banco 
de alimentos faz a triagem, a pesa-
gem e a logística de distribuição.

Além do recolhimento den-
tro do complexo da Ceasa-DF, o 
programa recebe doações direta-
mente nas propriedades rurais. 
Segundo o coordenador do Banco 
de Alimentos, Cleison Welling-
ton Gonçalves de Oliveira, parte 
importante desse fluxo vem dos 
dias de comercialização da agricul-
tura familiar, quando produtores 
levam mercadorias à pedra – área 
da Ceasa-DF designada à venda 
direta da produção rural – e des-
tinam ao banco aquilo que não foi 
vendido até o fim do dia.

“O produtor vem para a Ceasa 
com a mercadoria, vende durante 
o dia e, no fim, aquilo que não saiu 
e que muitas vezes iria para o lixo 
é doado para o banco de alimen-
tos. A gente recolhe, seleciona os 

alimentos próprios para consumo 
e distribui para as entidades cadas-
tradas”, afirma.

Segundo Cleison, o programa 
atua ao mesmo tempo no aprovei-
tamento de alimentos que perde-
ram espaço no mercado e no aten-
dimento a famílias em situação de 
vulnerabilidade.

“O programa tem duas vertentes 
principais. Uma delas é fomentar a 
agricultura familiar dentro do Dis-
trito Federal; a outra é levar uma 
alimentação nutritiva para as famí-
lias. Quando a gente visita as insti-
tuições, vê a necessidade que esses 
alimentos atendem. Em muitos 
casos, é esse o alimento que chega 
à mesa dessas famílias”, diz.

Hoje, de acordo com o coorde-
nador, o banco de alimentos tem 
cerca de 200 entidades cadastra-
das e atende, em média, 120 den-
tro desse eixo. Na ponta, os efeitos 
aparecem na rotina das institui-
ções que recebem as doações.

Trabalho social
Vice-presidente da Associação 

Gênesis e Qualificação, Alex da 
Silva afirma que a entidade busca 
alimentos para famílias atendidas 
em Santa Maria, Ceilândia e Sol 
Nascente. Como o volume varia de 
uma entrega para outra, a distri-
buição é feita em rodízio. “A gente 

Banco de alimentos da Ceasa faz triagem antes de distribuir doações
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Alimento para quem mais precisa 
trabalha com pessoas que real-
mente necessitam. Muitas vezes 
não tem uma proteína, mas tem 
uma verdura que complementa a 
alimentação”, relata.

Segundo Alex, o retorno aparece 
no contato com as famílias e, sobre-
tudo, com as crianças. “A felicidade 
é muito grande. Você imagina a 
pessoa que não tem nada e passa 
a ter alguma coisa para colocar 
no prato do filho. Às vezes é uma 
batata, uma verdura, algo simples, 
mas que já entra na refeição. E a 
gente ouve isso depois, vê o efeito 
que tem nas casas e vê a satisfação 
das mães e das crianças”, afirma.

No Sol Nascente, Rogéria Cris-
tina da Silva relata que as doações 
passaram a reforçar a rotina da 
instituição onde atua, no Trecho 
3. Segundo ela, 85 crianças de 1 a 
14 anos recebem três refeições por 
dia no local. 

“Esses alimentos ajudam a 
complementar a alimentação das 
crianças. Lá a gente oferece lan-
che, almoço e lanche da tarde. As 
verduras e frutas entram no dia a 
dia da creche. A gente faz polpa, 
prepara a alimentação e serve isso 
todos os dias. Como verdura e fruta 
pesam bastante no custo, quando 
essas doações chegam, elas fazem 
diferença para a nossa rotina”, diz.

Rogéria afirma que a variedade 
dos produtos recebidos também 
interfere no cardápio servido. “A 
gente atende crianças de 1 a 14 
anos, então precisa oferecer uma 
refeição balanceada. Vem folha-
gem, vem fruta, vem alimento que 
traz energia. A gente consegue 
fazer salada de frutas, fazer suco, 
variar a forma de servir e colocar 
coisas diferentes no prato ao longo 
da semana”, relata.

Em 2025, foram mais de 480 mil 
quilos arrecadados dentro da Cea-
sa-DF. Nos três primeiros meses 
de 2026, o volume já passou de 96 
mil quilos. Entre bancas, galpões, 
propriedades rurais e instituições 
cadastradas, o programa organiza o 
caminho desse excedente até famí-
lias atendidas por entidades do Dis-
trito Federal (Da Agência Brasília).
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